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QUE LEVOU PENDE~TES O ATAÚDE 
!IO 

SENHOR REI D. PEDRO V 

lU:.DAt.HA Q1JI XANóOU CU;-iHA.8 o MU:>ICIPIO DE LISBOA PARA CO~DECORAR os OU& NAll! SER\'IÇOS rnKSrAR.01 DURA?'fTC A EflOlt'ilf \ 
DA YEDl\E AXAR.ELLA DE t858 

:lllllO~UI\ (Jl'"'X Jl.A\MC Q.."')tt.AR 1. •SOClt»AOS IOl.A~ITARU. DO POA1'0ll PAJ\A G\U1'.0"' OS IOCCOat\OI Pf\Ul'AIO" AOf; ~AlPtUGO .. 
!:: 01.."Tl\OS ACTO'S OE H1:X4.!\IDADE 

Que os povos ambiciontm as condecorações instituídas pelos reis; que a fatuidade e a inepcia as anhelem como rotulo 
do mtirito que lhes falia par;\ hombrearem com os magnates, coisa é tlio antiga como as insígnias heraldir.as. Mas haver rei que 
exornasse o peito com os dislinctivos que o povo crcára para os actos de confraternidade, só n'esle se<:ulo e n'este reino o vimos. 

De todos os capítulos pam a chroníca dei-rei D. PEDRO v, já escriptos com tanto alTccto, saudade e poesia, nos ionumeraveis 
artigos de toda a imprensa periodica, nacional e estrangeira, este será o mais honroso para a sua memoria, e o de maior exem­
plo para os soberanos que quizcrem grangear o amor dos povos, tão intimo e cordial como foi o do todos os portuguozes ao 
joven monarcha, abençoarlo e chorado por toda a nação. ' 

Com a purpura esmaltada do veneras e ordens de todos os potentados do mundo, D. Peono v preiava mais quo todas as 
gran-oruzes, as singelas medalhas que duas corporações populares, a •Camara. Municipal do Lisboa• e a •Sociedade Humani· 
taria. do Porto• crcaram para distinguir os que se houvessem arriscado pela salvação dos seus similbantes. E era aquella a que 
habitualmente traiia ao peito, dizendo com ufania: Esta ganhei-a eu. 

E ganhára. Quando o tremendo flagcllo da febre amarella invadiu por primeira vez a capital do seu reino, ameaçando des­
povoai-a pela morte ou pela fuga, elle, similhante ao general intrepido, true no mais acceso da pllleja e da mortandade, acode a 
toda a parte, reanimando os feridos e incitando os descoroçoados, visitava os hospitaes, afagava e animava os enfermos, mais 
atterrados que doentes ; com a sua presença, Ião suave e lranquilla, afoitava os assistentes receiosos do imminente contagio; 
appareeendo em todos os Jogares publicos, este exemplo, vindo de tão alto, retinha na cidade os que ainda lho davam anima­
ç.'lo, e prestavam soccorro aos acoommetlidos do mal. 

Parecia já antever, que em tão breve existencia, se não lhe depararia outra conjuncção de batalhar pelo seu povo, não como 
o haviam feito todos seus avós, mas epi lucta digna d"cste seculo, propria da sua philosophia e piedade ... 

Só uma recompensa ambicionava d'esta abuebiação da sua vida: era ser condecorado pelo povo, como todos os mais que o 
não tinham dcsamp.uado nos dias da angustia-disse-o na resposta que deu ao discurso do senado municipal, quando lbe 
foi cntr<'gar a medalha que o rei havia ganhado ao lado dos seus subditos. E acrescentou ao mais que por essa occasião profe­
riu, com benevolo mas sincero agradecimento, estas memoraveis palanas: 

·Pareceu-me sempre que a mais invejavel das recompensas, ás quacs o sentimento liga um valor que a philosopbia se esforça 
em vl\o por desmerecer, é aquella <1ue os companheiros de trabalhos e de perigos nos votam sobre o propr10 chão da peleja. É a 
condecoração modesta do soldado, a que o favor não tem direito, nem se lembra jámais de conferir.• 

O valor que o joven monarcba. de indclevel memoria, dava a este leslimunho da gratidão nacional, bem se revela n'estas 
sentenciosas phrases. E ainda ma is se foi por disposição da sua ultima vontade, como suppomos, que as duas medalhas que 
lhe conferi mm ;\S cidades de Lisboa e Porto, fornm pendentes do seu ataúde, no tr:insito funeral do paço das Necessidades 
para o re:il jazigo de S. Yiccntc. 

Devendo tnmbem o Archivo Pittoresco prestar a sua parcella de tributo e homenagem :l s.-iudosa memoria do rei escriptor, 
que honrou a imprensa pcriodica. com os seus artigos, a sciencia com o seu estudo, as escholas com a sua presença, o ensino 
com a instituiçiio de aulas publicas por elle mantidas, as artes com o seu pa1rocinio, entendemos, que gravando e per1ietuando 
n'cstas paginns ns medalhas que clle ganboo, supprimos, por este seu brazão pop1llar, as vozes que nos faltam para tecer o pane­
gyrieo Jas virtudes e Sllbor de tal principc. 

Tomo I\' 18GI 39 
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CORR ECÇÕES AO DR. Ll'rlNGSTO?\'E 
Na obra intitulada Etliiopia Oriental, escripta pelo 

O honrado visconde de Sá <la Dandcira, como mi· padre João dos Santos, que por espaço de ooze an­
nistro da coroa e como escriptor publico, tem sido nos (de 1586 a 1097) foi missionar10 nas tcnas por­
incanca\'el fautor das nossas colonias d'Africa. Nin- tuguezas de Africa oriental, lê-se o sC'guinle: « Dc-­
~uem· as conhece melhor que ellc; ninguem tem ze- fronte de Scuna, <la outra parte do rio (Zambeze) 
lado mais a prioridade d'esles nossos descobrirucn- está urna grandíssima erra chamada Chiri ' a qual 
tos, e a legitimidade do nosso dominio. se dci"a 'er de \iotc lcgoas. Esta serra ó fcrtillssi-

Quando cm 181.i:> alguns cscriplorcs inglezes nos ma e Loda pornada de caíres, assim no alto como pe­
(uizeram contestar esses direitos, o sr. 'isconde de los 'alies. 
:Sá publicou, anonymo, um opusculo intitulado: Fa- «D'aqui vão para Senna os mais dos mantimentos 
dos e considerações relatii>as aos direitos de Portit- que se n'clla gastam, como são arrnz, milho, bata­
ycil sobre os territo1·ios de llfolembo, Cabindci, Am- tas, :i figos e galinhas. Tem muitas fon1cs de e:xcel­
/Jriz, e mais loyarPs da costa occidental d'Africa, lentes aguas, não sómente nos rallcs corno lambem 
·om lres cartas yeoyrapliica,ç. Foi e ·ta obra tl'adu- nos altos. Pelo r é d'clla corre uma forlllosa e grande 
ida cm inglez; e tão demonstrativa era, que fez ca- ribeira, 3 a qua wm desembocar no rio Za111bcze dez 
ar os impugnadores. lcgoa · abai"o de Scnna, e por ella na,t-gam os ca-

Quaudo o d1'. Li' iugstone, percorrendo parte d'a- fres e os moradores 1 de Se una, e tem seu commcr­
<[ Uellas nossas colonias, como jú temos referido n'esle cio de uma parle para outra. 
Jornal, ' asse1crou nas suas Viayens e explorações 

11 na Africa central, que os portuguczcs 11üo tinham, 
1'01110 elle, éhl'gado ao rio Chire, na Zambczia, o sr. O padre .Manuel Godinho, na sua viag<'ni da India 
1 isconde de Sá o tirou d·este cnga110, com o extra- por terra a Portugal, feita no anno de 11Hi:J, falia 
·to de rnrias ohras antigas e modernas, que remellcu da Layua Zaclwf, e diz que telll de largo 1:; kgoas, 

.1quellc celchrc 'iajantc, e te\ e a bondade de nos :.<'Ili :se :saber o seu comprimento, e acrestl'llla o se-
1·ommunicar, pcrn1illindo que as archi~assemos n'cstc "uinte: 
~emana rio, 1l'ondP a lodo o tempo se possam extrn-

0 
(<Segundo um mappa que 'í, feito por um portu-

1ir para csdarct'imC'nto dos ignorantes dos nossos guez c1ue andou muitos annos pelos rei nos de Mo-
1ntigos descohrimcntos, e conl'u laçào authcntica do~ no111olapa, Manica, Butua, e outros tl'aquella Cafra­
que nos conlcslarcm a prioridade dC' alguns d·ellcs. ria, fica esta lagoa 11ão longe do Zimbaoé, <juer di-

Para que hou,esse uma carta 011de as dcmal'ca- zet'. c-orle Je ~1cs111a ou ~larábia. -Sac d'cl a o rio 
·ücs do que nos pertence estiwsscm hem definidas, .\ n" i :. que por cima do nosso forte de Tch' s1• rnrtte 

.1 mandou dCSl'llhar, e publicou ha pouco tempo. ex- no Zambcte, e tamhe111 o rio Chire, que, l'Ostcando 
• l'llenlemcntc lithogrnphada, com o titulo de : Zum-1 por muitas terras, e ultimamente pela ... 110 llondo, se 
'1e::ia e Sof11la . .llappa coorde1111r/11 sobrl' numerusos 'ªe juntar com o rio de r.uama por hai\o de Senna . 
. towmenlos a11liyos e modernos, portuyue;;es e es- «Que haja a tal layua di:;em-no niío só os ca/res, 
t rangciros - vl'lo visconde ele Sá d<t Bandeira . 1861 . sencio tambem os vortuyue::es que lá chegaram na-

Jla poucos annos, um cscriptor nosso, que \'isi- veyando pelos rios acima.» 
tou estas po_ssl'ssüc~,. e sobre ellas publicou intercs- tlioclinho. Yiagem. V edição pag. 199. )fuata Cazem-
.;aulcs not1c1as 2, dma com pesar e ' crgouha : IJe p:ig. '18 

«Consta-me que o medico e natu1·ali:.ta \'ru!;:,iano 111 
William Pclt•rs, aeaha de publicar cm Ber in o pri-
meiro rnlun1c da 'iagem scicntilka que fez nos :.er- Gamitto foliando do l a~o ou rio :\hanja ~lucuro, 
li'>es de Quil i111ane e outros na pro\ incia de ~!oram- isto é, ~hanja-Grande, <Jiz: «que Sl'gundo as in­
bique. ~ós os portuguczes, que possuirnos estes ter- for111açües que recebera, elle tem uma largura e'(­
rcnos ha mais de trcs seculos, pouco os conhecemos traordinaria; que cmharcando cm alma<lias (canôas) 
para o interior, e nem uma carta ~eographica lemos, para o atravessar, é forçoso dormi1· duas noil!'S cm 
mesmo <los <listriclos mais con hcculo:- da pro\ i ncia ! i> ilhas, de que é semeado, para no terceiro dia de 

.\. esta falta acudiu em parte o mappa do sr. 'is- tarde chegar á margem opposta, di1'1ancia que, se-
conde de Sa. gundo o seu calculo, não poderú exceder a no\ e le-

Recommcndando este accuradis;.imo trabalho, a lo- goas; que tem uma corrente forte para o nascente, 
dos quantos se i11tercssam pela manutenção e pro- e que muitas das ilhas são habitadas. >i 
~rcsso das nossas colonias africanas, e aos empre- Diz lambem que ha outro rio chamado pelos ca-
hendedores <1 uc hotl\ erem de ai i' cntar o commcr- fres Nhanja-Pangono, isto é, Nhanja-Pcqueno. 
cio e i~dust~·1a d'aquellc Lüo producti\o p~1iz, passe- p tuala Cazcmbe pag. !i8) 
111os a inserir as nola3 que o auctor se dignou con­
fiar-nos. 

'ºT \ S SOBRE os lllOS z \:llBEZE E c 1111n; E ALGL:\S L.\GO 
li\ A FlllCA 01\IE~T.\ L 

Tendo o celebre doutor Li' ingstone 'iajado pelo 
rio Chire na· Zambezia, e escripto depois, qne os 
1>or taguezl'S não haviam navegado por esle rio, tive­
mos curiosidade de examinar algumas obras, a fim 
de verificannos quacs eram os conheciníentos que 
estes possuiam dos lagos e rios acima indicados. an­
tes de ~e en1prchenderem as ,-iagcns fei tas recéntc­
mente. 

O'ellas fizemos os extractos abaixo trauscriptos. 

• Png. 73 do vol. 1 o 17 do n. 
' O sr. <.:a rios JoSÓ Caldeira, nos seus Avontanicntos ele mna vict­

gem ele Lisbo<t ií Chimi. 

Sc~undo o mesmo 'iajante, o~ lagos principacs 
que lol'am 'istos pela exj>edição commandada pelo 
major jJontciro, foram o ago Lacoa e o lago ~lõro, 
ambos nos domínios de jluata Cazembc. 

Diz: «que este ultimo não tem corrente scnsi,·el, 
e que o seu comprimento do sul ao norte fica a per­
der de \'Ísta, e que (segundo ouvira) este lago não 
despeja as suas aguas cm nenhum oulro: que n'elle 
despep111 ao sul o rio Canengué e ao norte o rio 
Lounde, ambos abundantes de agua, e tahez ou­
tro . » 

Pluata Cazembe pag. r.n 
1 Chumn-se prescalcmrnlc serra Murrnmballa. 
• ~s~im chamam alli ás bananas. 
a I·. o rio Chire. 
• Mora•lorcs é o nomo quo so dá nos habilanws do Sonna, Teto 

ele., que são d6 saogno europeu ou asiatico. 
s O rio Aruvi, é provovcltncnlo o que hoje é cbanm!lo, rio Arunà­

gua do i\orle. 
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Diz mais: «que a cidade de Lunda 1 onde residia o 
~Cuata Cazcmbe, cstú situada em uma vasta planicie 
no lado oriental do grande lago Môfo, que tem aqui 
mais de quatro lcgoas de largura, e cu1as margens, 
n'esla parte são baixas e muito lodosas, sendo o lago 
muito abunciantc em peixe, crocodillos, lontras, e zô­
vos, que são uns animaes amphibios, cornigeros, do 
tamanho de cabras (pag. 213).11 

O doutor Li' ingsLOne, reícrindo-se a uma COC\'er­
sação que LC\'e em Tete, cm ca a do commaodante 
da ,·ilia, no mez de fe,creiro de 181>G, diz, a pagi­
nas G'O da sua Yiagcm. 

« m dos cavalheiros presentes~ o sr. Candido, ha­
via 'isitado um lago a 45 dias N. N O. de Tete, o 
qual é pro"avelmentc o lago Mara\'i dos geographos, 
pois q uaudo para alli foi pas ou pelo paiz dos po­
vos Mara ves. ~ 

Os habitantrs da costa do sul do lago chamam-se 
shivas 2. os do nol'lr 111ujáos 3; e elles dão ao laso o no­
me de Nynnja ou 1ya11je, 4 o que significa s11nplcs­
mcntc uma a~un grande, ou leito de um grande rio. 

1o meio cl'c1la está uma alta 111ontanha chamada 
i\luromho, ou Murombola. fülc diz que atra1·cssára o 
Nyanja cm um lognr est1cito, e que gastára 36 ho­
ras na passt'lge111. Em todo o can11nho, as canôas fo­
ram a remos, e &e se calcular a marcha a umas duas 
milhas por hora, poderá suppor-se que a largura do 
lago é dr GO a 70 milhas. 

«Do C\trc1110 mrridional do lago saem dois rios, 
um dos qunes Le111 como clle o nome de Kyaoja, o 
qunl HIC desembocar na costa oriental com outro 
nome, e o Chire que entra no Zambeze, pouco abai­
xo de Senna. 

«O Chirc é chamado Chirua no ponto da sua par­
tida do la(!o, r o ~r. Candido, quando alli estc,·c, 
foi info1111ado de que o lago era simplesmente uma 
cxpnusào dn no :\hanjn, o qual rcm do norte e tor­
neia o monlc ~luromho, e este nome significa jun­
tura ou uniào. cm altençào a que as aguas se sepa­
ram no seu C\lrcmo do norte, e de noro se unem 
no do sul. O Chin• ('orrc por um paiz bah:o e pan­
tanoso. Os portu;wczcs náo podem navegar o Chire 
até ao lago \'hanja por causa da grande abundancia 
de uma plantn nH1nti11w, a que chamam alfacinha, 
pela sua similhanra ('0111 u111a nlfacc. 

«Ó sr. Candido tt•111 o c111prego de juiz cm todos 
os pleitos entre os indígenas, e conhece perfeitamente 
a sua linguagem.» 

E:;tc sr. Cantlido é pro1a1cl111ente o mesmo indi­
viduo que t'lll ;J ele junho de J 8:l1 foi encontrado 
pela cxpcdiçüo co111111a11dada pelo major Monteiro, 
no prazo Sochc, lll'l c~<1ucrcla do Zamhezc, quando 
ia cm llHlrc·ha dr Tete para o Cazcn1be. 

O dito indi' icluo. que ~r acha\a no J.uanc, ou casa 
de ~rnhilal'illl do referido praz?, e .era par~nte da fo-
1111ha da casa. chama1a-sc Canchdo Josc da Costa 
Cardoso, tinha a patente de capitáo-mór das terras 
da coroa. e era juiz prirnfüo dos milandos cafriacs 
(pleil 1s e mais quc•stcies entre os cafrcs). 

1 r. Gamitto. füiata Cazcmhc pag. i ) 

I\' 

Uio Zamhczc. Gamilto (no :\luala Cazembc pag. 
191 ) cliz, que a C\pedição do commando do major 
)lontciro ehri.:úra no dia U de outubro de 1831 á 
mnrg1•111 esquerda cio rio Cha111bezc, cujo nome se 
acha''ª no manuscripto lambem com a ortographia 

1 Lu mia é o 1101111• e ni10 l.ucc111ln, como por erro do copista foi 
esrriplo, r dcpoiN trans..ripto cm ulguns 11mp1ias. 

to a E:st~s J~JYOS silo 1~·los portuguczcs clmmarJos chcvas o mu­
j1ios. 

4 J.ngo Nhanja 1los portugUL'l~·s. 

de Zambeze. Obscr\'ou que este rio corre para oeste, 
que tinha de largura 80 braças, e i.í de altura nas 
barreiras; o leito era de pedra e muito povoado de 
ostras, excellcntcs para cor»er; que no logar onde 
se achou vau tinba a agua 3'/s palmos de altura, cor­
rendo ahi com grande \Clocidade não inferior á do 
Zambeze, que se ha1ia ob ervaélo ser cm algumas 
parles de 9 milhas por hora: que é um rio conside­
rarei, harcndo poucos pontos aonde de 'au, mesmo 
no mez de outubro, c1uc é a força do cstio em que 
todos os rios empobrecem. 

Diz mai~ a pag. 38i, que na 'olla do Cazembe, 
chegou a e-;pediçào á margem <lireila do mesmo rio 
cm 18 de julho de 1~32; que tinha 100 braças de 
largo, e as suas barreiras 8 de alturn; que darn ' 'au. 
porém q uc a 'clocidaUc da sun corrcn te era tal, so­
bre um leito de rocha lisa e !imosa, que torna1·a a 
passagem impratica' cl. Que na ida para o Cazcmbc 
passúra o rio mais a lésle, não podendo calcular a 
distancia entre os dois pontos> que suppunha não 
ser pequena, porque o terreno onde se cffcctuára a 
primeira passagem era montuoso, e no segundo lo­
ga r o rio corre por uma vnstissima planicie, qnc no 
primeiro ponto havia no rio abundancia de ostras> e 
no segundo nào se achnva111 vestígios d'cllas. 

A pag. H 7 diz, <j uc de todos os rios que a expe­
dição pasi:ára entre l'ctc e Lunda> capital do Cnzem­
be, o rio Charnhcze é aqucllc que depois do Zan•­
beze tem cm maior extcnsüo, maior altura de nguu, 
e que parece ser aquellr que eom maior facilidad" 
se po~Jerá tornar na1ega1cl, e ~1uc julga prora,·el 
que ,.a lançar as suas nguas no Zambeze. 

~otarcmos aqui, que os con1111crciantes que de Au­
gola tem prnetrado nos scrt(Jes, mencionam> como 
cabeça do rio de Scnna, qur entra uo mar bai'\O de 
Quili manc. um grande rio cujo nome C$Cl'C\'Clll do e­
guintc modo: ])iam bege - Lin111bege- Kiambegc. 

\ ' 

Rcllcctindo sohrc o que o llll'lf·or Gamillo diz áccr­
ca do lago Môfo, e considrn111( o que a sua posição 
fica a N.0. dos pontos dr Moiro, Achioto e ~Iaza­
ramba, cujas latitudes foram dC'lcrminadas pelo dou­
tor Lacerda cm 1 i98, parece que a situação d'eslc 
grande lago dC\'C estar a poucos dias de viagem >do 
lago Tanganyil.a, que nos annos de 18üi e 1808, foi 
visitado pelos capitães Burton e Spckc. 

Parece que dos exlraclos que ficam transcriptos se 
podem tirar as conclusões scp1intes: 

1.0 -Que o rio Chirc ha\la sido na1cgado pelos 
portuguezcs nos seculos x11 r \' 11. 

?.• - Que o grande lago d1a111ado ~hnnja ~Iuc 1-

"º' isto é, Agua-Grande, q 11e cxisl e no paiz dos :\Ia­
ra1·cs, já por clles ha' ia sido ''isi lado no seculo wu. 

3. n_ Que clles ha1·ian1 feito mappas cm que o 
dito lago, o Chire, e outros rios hanam sido nota­
dos. 

í. • - Que ellcs por muitns 'ezes, nas suas 1·ia­
gens entre Tete e o Cazembe, ha,·iam atraressaoo 
o rio Zambeze ou Chamhcze. 

5.ª - Que Candiclo da Costa Cardoso ha' ia esta­
do no logar onde do lago súc o rio Chire, que alli 
tem o nome de Chirua. 

6.ª - Que o doutor Li1 ingstonc, 'isitnndo o Chirc, 
determinando por obscn arõcs astrouomicas alguns 
pontos, e fazendo a descripção do paiz, augmcntou 
os conheci mentos gcographicos que ha1 ia d'csta parte 
da Zambczia. 

Lisboa- Janeiro ele 18G1. 
VISCONDE DE SÁ DA BANDEIRA 
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O PALA.CIO DA BOLSA NO PORTO duas formosas fachadas que decoram as ruas de 
Ferreira Borges e del-rei D. Fernando n ; e inte-

Este palacio é uru dos mais bellos e grandiosos riormente estão as obras quasi chegadas ao seu 
edificios de Portu{;al. Está construido no estilo da termo. 
arcbitectura propriamente ingleza, que, em nosso en- A frontaria principal é a que deita para a primeira 
tender, é aquellc onde se reunem em mais perfeita d'aquellas ruas, e olha para éste. Distingue-se pela 
união a elcgancia, nobreza, e justas proporções da magestade do seu vestíbulo, e pela belleza da torre, 
architectura classica, ou da antiga Grecia, com a que lhe serre de coroa. 
sin§eleza e bom gosto das decorações modernas. A fachada da rua dei-rei D. Fernando 11 está vol-

Novo como é, tem uma historia que principia em tada para o norte, e forma-lhe o centro um corpo 
remotas eras, e que termina n'um capitulo de subi- resaltante em que se abrem tres portaes que com­
da gloria ; gloria que refulgiu como o meotoro, que municam para o grande patco, ou praça do commer­
illumina o espaço para logo o deixar nas trevas; cio, que fica no meio do edifício. Pelo lado do sol 
gloria que a dor em breve cobriu de crepes e cer- encosta-se o palacio da Bolsa ao magnifico templo 
cou de saudades 1 • de S. Francisco. O ludo de oeste é o que se está 

O aono de 1233 viu a S. Gualter, discípulo de S. edificando. 
Francisco, lançar os fundamentos a uma pequena A praça destinada para reunifío dos commercian­
casa de penitencia e oração junto da cidade do Por- tes era o claustro do convento. É uma fabrica sum­
to, mas da parte de fóra dos seus muros. Passados ptuosa, construida no scculo passado e em bom es­
quasi dois scculos, attendendo D. João 1, o illustre tado de conservação apesar do incendio, e de outros 
defensor da indcpendencia portugueza, a que o mo- desastres da guerra de que foi victima o convento. 
<lesto convento de S. Francisco estivera na ultima As ~uatro frentes do ed1ficio , que orlam a praça, 
guerra tão exposto ás garras do leão de Castella, outrora jardim, pela nobreza da soa architectura 
determinou abrigai-o com as muralhas da cidade, harmonisam-sc melhor com as grandezas do actual 
mudando-o para o interior d'ella. Effectuou-se a palacio, do que com a 111odestia e pobreza da antiga 
transfcrencia no anno de H04. casa dos franciscanos. Adorna o centro da praça u1ua 

Não consentiu a alma elevada e magnanima do so- linda fonte de rcpu\O com suas taças todas laYra­
berano, que o comento condissesse com a humildade das em brincados feitios. 
e pobreta da ordem. Ao seu aceno levantou-se um Encerra este palacio muitas salas, algumas nota­
grande templo de tres na\•es, coberto interiormente veis pela sua amplidão e 111agnilicc11cia. O salão on­
de oiro, em talha relevada, desde a base das pare- de o tribunal do commcrcio celebra as suas se~sões 
des até ao alto das abobadas ; e a par do templo er- tem um teclo riqui · imo em obra de estuque. O do 
guc- e um con' ento, não magnifico, mas rasto. 1 jury é bcllo e mui rico ; recebe a luz por uma cu-

Decorrendo_ mais quatro sccolos sobre a fund~- 1 pula airosa e bem ornada, que se firma sobre gran­
ção de D. Joao 1, rompcra111 entre nós as luctas c1- des columnas de pedra, que descrevem no meio da 
vis. E durante essa quadra, em ci.ue a cidade do Porto sala um perfeito circulo, dentro do qual es~'io as ca­
foi o principal theatro dos glonosos successos que deiras e mesa para os jurados conferenciarem. O !'alào 
formaram a immortal epopêa da conquista da liber- destinado para fc::.tejos reaes é o maior de todos, e 1)1'i­
dade, incendiou-se o conrenlo de S. Francisco na mará em riqueza quando esti,·er aeabado. São tam­
noitc de 24 de julho de 18a2, servindo então de bem extensas e c~ccllentes as duas salas da assem­
aquartela111cnto militar. biéa geral da ass'ociação commercial, e de leitun. 

Triumphaotc o principio liberal; repousando o paiz Esta ultima é guarnecida de bons mappas, e ~ossue 
á sombra da paz ; e regenerando-se sob o influxo be- uma grande collecção de jornaes polit1cos e littera­
nefico das novas instituições, o Porto sacudiu de si rios, nacionaes e estrangeiros. 1 

o pó das ruínas, e apagou promptamente todos os Em agosto passado franqueou este palacio as suas 
vestigios da guerra. Assumindo de improviso anima- salas e galerias á exposição geral dos productos da 
do e llorescentc aspecto, remoçou-se, aformoseou-se, indu&tria portugucza. Adornou-se então o palacio de 
e cresceu. Os seus velhos edi licios transformaram-se esplendidas galas para celebrar esta festa nacional, 
pela maior parte cm esbeltas habitações. Ornaram-se e para receber dignamente o grande rei que alli ia 
de arvoredo as praças publicas. E por todos os la- para inaugurar a exposição, e honrar e glorificar o 
dos, no centro e cm torno da cidade, abriram-se trabalho. 
novas e largas ruas, que pouco a pouco se foram O enthusiasmo quasi delirante com que o& por-
povoando, e guarnecendo de nobres e<lificios. tuenses acolheram o Senhor D. Pedro v, e o discurso 

Uma ~as primeiras ruas que se traçaram , poz cm cheio de vc.rdadeira unção patriotica, que o sob~­
comm unicaçao a rua de Bcllo-Monte com a Nora de S. raoo proferiu n'e a ole111mdade, formarão a pag1-
Nicolau, vul9armentc chamada dos Inglezes, cortan- na de oiro dos annae da Dolsa, bem como uma das 
do os incenaiados co1nentos de S. Domingos e de mais brilhantes da historia do Porto. 
S. Francisco. Porém decorridos mais dois mezes con,·erterarn-se 

Em honra do illustre auctor do Codigo Cmnmer- em tristeza e lucto todo e se enthusiasmo, e essas 
cial Portuguet, dct~·SC á rua o nome ôc l?e1-reira pompas. O povo, sentindo ainda as com moções de tan­
Borges. E cm test1munho de apreço ao corpo do tos regozijos, viu de impro"i o, como se fora um so­
commercio d·aquella heroica cidade, pelos crv!ços nho, trocarem-se cm saudade e desengano, o amor e 
que prestúra á causa da liberdade e do tbrooo legi- as esperanças com que saudcira do mais fundo d'al­
t1mo, l'oi-lhc concedido o com ento de S. Francisco ma o rei popular, a quem chamava pac e amigo 1 
para ahi construir o edilicio da Bolsa e tribunal do '· o~ nwENA sAnnos... 
commercio. 

Fez-se a planta em vasta escala; e .r.ara occorrer 
a todas as dcspezns foi lançado um tnbuto especial 
sobre certns mercadorias de in1portação, arrecadado 
na alfandega d'aquclla cidade, e administrado, bem 
como o a.nônmento da coustrucção, pela Associação 
Comrnercutl. 

Se é tão grande a alegria dos navegantes, quando, 
tendo escapado das tenipestades e dos corsanos, ou­
vem dizer: terra I terra I ; q uc alegria será a dos que 
agora padecem, quando ouça m dizer: ceo l eco! 

PAllllE ANTONIO \'IBlllA. 

Ao cabo de " i n te e tantos annos de trabalhos 1 A gran1rn junln mostrn porto do Nl i fiei o do J3a11co Commcrcial 
nunca intCITOllll)i<loS, alç.ai·alll-Se e conclol·l·am-se as do Porto, o t~dncio da Bolsu, 11 cn/lCl la-mór da cgrcja ele S. Fran-" cisco, e no fundo a cgreju parocliiu tios. fücolan . 
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Palacio da Bolsa no Porto 

O CORUTO D'ALFATMA 
(COl'iTO POPIJLAR DA SERRA DA ESTRELLA) 

Ignoro se ainda existe no castello d'Almada um 
veterano do batalhão de Cascacs, de bem desenvol­
\ idas proporções, robusto para a sua edadc, curto 
bisode branco, cxoticamcnte vestido de calça de 
bnchc, casaco improvisado d'uma farda velha, a que 
por accessorio se juntaram umas abas d'outro pan­
uo, farto lenço de panninho preto enrodilhado ao pes­
coço, e bonet redondo. 

Ao tempo da minha ultima vi~ita âquellc sitio, foi 
assim que lâ encontrei o sr. Lu iz Gomes, cabo d'es­
quadra do primeiro batalhão de veternnos, que re­
<lueria, e não sei se lh'a deram, uma lila da Torre e 
Espada, por ter sido uni dos arti lheiros da correta 
Amei ia quando esta' a a bordo o duque de Br:igança, 
nos tempos da rcstaurnção. Os aooos não tinhan1 de 
todo gasto o bom humor natural que o 'ctcrano de­
' cu ter em q uauto moço, porque o seu traio era 
ainda agrada, cl, e a sua con,crsarão tinha aquella 
singeleza militar que faz tratar a rir as coisas mais 
gra,es. Quem tem luclado com as bala:- adquire tal 
superioridade aos /1eri9os, que falia (l°cll('S como nós 
l'allariamos d'uma 'ugiúa do collcgio, ou d'uma pesca 
ao candeio nas 111ansas aguas do Tt'jo. 

O castello estava só, desartilbado, como abi todos 
o conhecem, e a esboroar-se qualquer dia em inapro­
veita' eis ruioas 1 Fóra da porla rondava o veterano. 
AlguOJa coisa achei de commum enLre aquellas duas 
ancianidades, que me fez pensar que alguem pode­
ria crer que pertenciam a111bas â mesn1a epocha, e 
quando uma perecesse fi cava inuLil a outra. 

Nào sei, nem para aqui i111porta, a serie de cogi­
Laçõcs a que isto deu lo~ar; rnas o certo é que em 
seguimento d'ellas me dirigi ao veterano, e ti\e occa­
siào de 1 he ou' ir contar, co111 engraçado estilo, as suas 
passadas campanhas, com todas as glorias e revezes 
que ellas trazem. 

Luiz Gomes não perdia a frescura de linguagem 
com que referia o modo pol' que dera n'uma refrega 
sobre o inimigo, nc111 para dizer corno fôra prisioneiro 
em Ruivàes, ou que, de quautos camaradas tinham 
'indo para o castello, era dle só o que eslava á es­
pera da morte. 

Em um d·aquclles mil incidenLes por onde o ca­
pricho dirig~ quasi todas as co1wersaçõcs, 'im a 
achar-me compro' inciano do cabo de ' cleranos, o 
qual, com esse tom de saudade que inspiram sempre 
rccordaçiles da patria, 111eJallou da sua terra, e <las 
maravilhas da serra da Estrclla, taes quacs lh'as 
imprcssionúra a imaginação de criança. 
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A i ntclligcocia mais robusLa muitas vezes se em­
lm1lece na contemplação das nuvens de poeira que 
doi ram as recordações da infancia; não admira pois 
que o \ elerano acreditasse com toda a 'j, eza da fé , 
que por aquellcs 'alies e cabeços, até hoje não cx­
plorn<los, ha via encantamentos de moiras, palacios 
e riq uczas de fadas, que lanto fizeram já as minhas 
delicias nos contos do serão, e que eram mais dogma 
para quem m·o contam do que todas as verdades 
do credo. 

- Pois olhe, disse o veterano, a proposilo das ma­
ra' il has da serra, hoje riem-se, mas para a 1'erdade 
é o 111esmo, porque ningncm a tira donde clla está. 
:flouve nos meus :-.itios uma mulher que foi feliz por 
encontrar as riquezas d°L1m encanto q uc ha,·ia lú 
para o Coruto cl"Alfatma , q uc é a parte 111ai~ al~a 
da serra, t e tão alta que nunca 111c puz a 1r la , 
nem lí1 se 'ác senão no pino do verão. Dizem que 
é a 111aior altura do reino. cl"ondc se de~cobrc uma 
grande parte d'~l!e e por llcspanha dentro. . 

O nome tão 'tSI\ cimente arabe da parte mais ele­
vada da ~erra da .Estrclla 111oveu-n1e a curiosidade, 
lcnrndo-rnc a pedir ao \Clcrano me contasse a his­
toria da moira rncantada. 

- Conte-me lá isso, camarada. Xão sou d·cssa 
almas descridas que negue fé ao que tão acreditado 
foi sempre. 

Scrú fraqueza confessai-o, mas não sei rir d'estas 
fab ulas populares, nem ZOlllbar de q Uelll as crc. :\ão 
fazem mal a ninguem, respeito-as. Elias c·airão por 
si. O maravilhoso encantou sempre as imaginações 
populares. Quem me diz se não está o patriotismo 
tamhem n'essas tradições, aliús ridicnlas para o ho­
mem illustrado, mas que nem por isso deixam de 
constituir a feição d·um po,o·? As nossas moiras en­
cantadas, as 'iagcns de ida e volta á lndia cm uma 
noite que as feiticei ras fazem , são n1uito mais poeti­
cas <{ue a my~hologia tcrri1~I de lrininsulfs e Theu­
tales. como discretamente disse o táo fecundo como 
espirituoso Garrett. 

Posto isto, já o leitor sabe qnc otffi <'0111 religioso 
acatamento a narração do 'eterano, que todo se de­
liciam cm fallar a tão attento Oll\ inte. 

- Sempre ·e disse na minha terra, \illa não lon­
ge da serra, que lá para os altos ha' ia moiras en­
cantadaii: e da do Coruto d'Alfatma era conhecida a 
existcnciá . Verdade é que n1111ra ningucm a \'iu cm 
pessoa: porque, como ~s ~11oira~ não são g~nte chris­
tã. e não ha bom clmstao <lue lhes queira dar o~ 
santos oleos do haptismo, anc am pelas tocas dos pe­
nedo· mudadas cm cobras e lagartos quando \elll 
ú 1111. do dia; mas todos sabiam que clla andam lú. 

Os moiros, quando se foram embora, para signal 
do que alli dci\;\\alll, ao mais allo cabrço da serra 

l>ozcram o nome de Coruto cL\.lfatma. que na suJl 
ini;11agcm quer dizer alguma coisa l(Ul' nos não en­
lt'l\d(·1~1os, mas que se c\lps tornassem haviam de 
sahrr, para procurar muitas riquezas que lhes en­
tlll'souraram seus antigos. Quando fo1't1111 \Cncidos. 
e mandados por fora do rrino. não poderam lernr 
os muitos lul\eres que tinha111; não so porque os 
ma1uhnam sem cllcs, mas porqnc a gente d·cnlão, 
que era muito bra' ia, iria rou har-lh'os ao caminho; 
por isso dinheiro e joias esconderam tudo onde não 
po,lr~se chegar ninguem que não fosse lú de propo­
sito, ou então por engano. Pozeram-lhes guardas en­
cantadas, que eram sempre lindas moiras, porque 
lendo de se arriscar com cllas a longas viagens, iam 
e\pol-as a gra' es perigos, a que as pohrcs111has não 
poderiam resistir; e então melhor lhes era deixai-as 
Clll loorar se11uro. 

D I:' o . 1 f . izcm que os 11101ros c;,uam o az13m estes encan-
tos tinham suas ristas. Como deixarnm lindas 111u­

' A 1•st.n parte chamam serra do Cunariz. 

lhcres, e ninguem era mais extremado para amores 
do que a sua mocidade, deixando-as, deixa\'am um 
elemento de conquista a seus generosos mancebos, 
que para as resgatarem do encanto careciam d·entrar 
no paiz, e ahi esta,·a uma norn guerra de moiros . 

.Por esses tempos, el-rei moiro de Manleigas, se­
nhor de 11randes terras e poderio, tinha uma filha 
chamada 1~ati111a , a princeza mais formosa <las duas 
Beiras. Diziam-na os seus uma perola cho' ida do 
eco para adorno dos paços reae:.. Os christàos da 
visinhança porfiavam cm lhe conquistar os estados 
para lhe roubarem a filha, a quem clle mai s queria 
do que a todas as suas riquezas. El-rei fez-se forte 
oa sua "ilia, tão difficil para a conq uista corno facil 
para a defesa; mas cresceu tanto o poder dos chris­
lãos, e deu com o moiro tão rigoroso in,erno, que 
o mesquinho Lc1'e de fugir pelas mais' occultas vere­
das da scrrn, lerando os seus mais líeis, as suas ri ­
quezas, e, o que ruais lhe doía, a sua Fatima. 

Mcttc do considerar nos pobres fugi tiros, perdidos 
por aquelles cabeços, sem patria, e sem caminho no 
labyrinthn da serra, onde a HC\'e, que alastrara o 
chão, nivclal'a os rallcs com as eminencias. 

Fati111a, dcbil como os bafejos da aragem por cn­
calmada noite, mimosa como a \Crdura da folhagem 
nas primeiras horas de desabrochar, impres:,ionavcl 
como as aguas de lago adormecido, que assustadas se 
enrugam com a quéda cl"u111a aresta, tiritava dt• frio 
pela aspcrczas da serra, embora aealcntada nos bra­
ços paternos. El-rei, sem reino, r:;tarn a ponto de 
perder a filha; e se com seu antigo poder Linha a 
custo defendido a po111ba a que ton os falcões mira­
vam, como hal"ia de a111paral-a agora fugili\O'? 

Sobre' ciu a noite. Imaginem o níwfrago cxhauslo 
de forças agarrado a uma taboa t' perdido 11<1s soli­
dões do mar. A alvura da 11e1c era a luz que os alu­
miava no meio d'aqucllc rasto lençol, dilacerado por 
111uitos rasgões, que assim parecia m os córtes a pru­
mo das rochas, ainda nilo caiadas pela neve. l<atima 
tinha dcsfallecido . .\. desan11nação dos fugiti\11~ era 
completa. O rei moiro curtia, como pac, amaqwres 
que uunca lh'os compensariam 'enturas de um senhor 
de mil estados. Estava assim a transviada caraHIOD, 
eis-que a seus olhos se opéra o maior dos prodi­
gios ! 

Costca,am um rochedo, quando cm frente se lhes 
abriu um cam inho en\uto, calçado de pedras linas, 
e no fim uma luz que o alunlia1a todo . . Foi para 
cllc um signal de sah'açã~. Voltaram forças com a 
e ·perança, e em poucos 1111nutos entram em um ma­
gnifico palacio, onde tudo era tão grandioso que o 
mesmo rei Jicou desl11111 brado. 

O que lú se passou niuguern o sahc; mas o certo 
foi que no outro din dl>sccram da serra uns pasto­
res que ninguem conhecia. dcmoraranMc algum tem­
po no paiz, fazendo repetidas romarias, quando a es­
tação o permittia, ao cabeço que r llcs cha111ararn a 
primeira ' ez Coruto d'All'atma, e por fim dcsappa­
reccram sem haver mais noticia d·encs. 

Pelo que se pôde colher d·aqurllrs pastor.-s, (Ili<' 
eram os moiros disfarçados, soube-se que uma fada. 
madrinha da prínccza, a guardára no seu palacio en­
cantado, até que "iesscm tempos de paz para os y1oi­
ros, (JU que algum christào quizcssc dar-lhe os san­
tos oleos do baptismo. 

ff isto hourc sempre memoria por aquellcs arre­
dores, e ninguc111 du' ida,·a do acontecido, quando 
succedeu passar pelo Coruto d'Alfatma, anlrs do sol 
nado, em madrugada dt' S. João, urna pobre mulher. 

Cançada de ler atn1' <'s"ado a serra, sentou-se 11111 
pedaço no tal Coruto, (JUC está a umas boas duas le­
goas da 'ilia de ~lantc1gas. Como que Deus lhe l)O­
zcsse a mesa, a mulher! cm quanto comia um 10-
cado de pão, viu a seu ado um grande estendal de 

-
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figo' seccos, que pareciam ter esquecido alli a al­
gucm de YCspcra; guardou no seu cestinho algun 
para hora de menos fartura; depois partiu. ludo seu 
caminho, Yciu-Jhc a vontade dos figos, e quando re­
tirou a mão do cesto, 'iu, com grande espanto, que 
trazia umas poucas de pc{as d'o1 ro de muito grande 
tamanho. Verdadt•ira111cnte mara' ilhada, tirou todas 
as prorns de que não dormia; experimentou as pe­
ças uma por u111a; limam todas e eram pesadas. 
Contou as suas cento e tantas, e por fim COJl\ cuccu­
sc de que era dona de um thesouro. 

Agora ahi rcn1 o dcmonio da cubiça ! 
A mulhe1· que se contentava, horas antes, de po­

der matar a fome com figos scccos, já se não sa­
tisfazia com um hom cento de peras. Voltou atraz, 
e cil-a ahi rúe ca111inho do mais alto da serra; po­
rem já chegou a t1'lll(lO que OS primeiros raios do 
~ol doira,an1 aqul'llcs clcrndos piocaros; e n·essc 
in:-lante riu que os figos se confundiam co111 as as­
pcrczas da fraga em que estavam estendidos . Para 
que nüo levassem o mes1110 caminho os que tinha no 
cesto, cohriu-os sofr(•ga com as mftos, mas n'este 
romenos ou,·iu uma 'oz que lhe fa lla' a assim : 

Tuilo rr.i tl'll quanto viste; 
At;ora lorna'.'11t) em vtLO, 
'\ãu !"""''mais n'estes sitios 
.'fa manhã •le S. João. 
;\tw tt• p1·r1lt•u a pobreza, 
Pod~ pl'nl1•r·le a ambi~ão. 

A mulher, rom o hom peculio que tinha trazido, 
con1eço11 a prosprnir; e sú passaclos alguns annos 
é que se souhc do c·aso. que mais conlirmou o que 
::-e diz:a do Coruto d'.\lfütma. 

Foi isto 11uc o \Ptrrano me contou, e cu ouri 
a<l111iraudo os stH'l't'SSOS ill\Cntivos da ft•t·unda inia­
finação do peno. q111•. eo111 estas e analogas ficções, 
11a tantos ·ccu los ~l' t•111hala. s. }J. 

.\.R\ OUE DO C.\llGTCUUC 

lla hoje tanto~ artefactos cm que ~e cmp!·cga o 
cahulchuc, a que '11lganue11te cha111<\nws gomma 
clnsl1ca, ou horracha. que bom é co11hecer111os a ar­
' ore d'ondc se C'\traht• esta preciosa suh::;lancia. 

O cahutchuc pro\(•111 do sueco lácteo que por iuci­
~ão se tira do tronco d(' muitas an ort's da A111crica 
n11•ridio11al e das l1ulrns orieutacs. Pcrtcnrc ii fami lia 
da;; euphorb1as. tars comç a siplwnia ca/111/chuc, a 
hei·ect yuia11e11sis, a j11tropa elaslica, ele.; porém a 
maior parte 1e111 do Brasil e da Gu\a1H1. \a India, 
Clll Ja\a, e Sin~apurn, cxlrahe-se o cabutchuc da fi­
!Jtll!il'a el_astica, e d'o11tras figueiras mui grandes que 
formam 1mrnrnsas llorestas . 

O desenho que aprc:-cntàmos é da siplionia elas­
tica. Cresce principaln1cnte no Parú, na Guyana e 
rcçi<>cs circum isinha .. , nas margem; dos lagos e ri­
beiras. O tronco tr111 de ordinario i;; a io metros 
de altura, e 1 de diametro, coberto de casca cin­
zenta, pouco cspcs:-a e escamosa. Di,idc-sl' cm ra­
mos numerosos, gua rnecidos nas C\trl'midades de 
fo lhas alternas, de 1 rcs foliolos, c111 fórn1a de ro­
seta. As flon•s süo lllonoicas, e dispostas e111 panicu­
lo ; tem um calix de cinco di\'isõcs, sem corolla, e 
com cinco estames. O º''ario, globoso, alongado cm 
cónc, é de lrcs colllpartimentos com Ire estigmas 
bilobados. O fructo é uma capsula ohlonga, csrnrdi­
nhada, com lrcs céllulas, tendo cada u111a duas se­
mentes (poucas 'ezcs uma ou trcs), de cnsca l'ragil, 
e miolo branco. 

Tem esta ar\'ore di 1•crsos nomes populares; por­
q uc no Pará chamam-lhe caulewc, ou pan seringa; 

os maioús cautchuc· os he panhoes ievé; os habi­
tantes da provincia das Esmeraldas nos arredores de 
Quito ftevé, e outros ruais. Porém o seu nome bota­
nico, como já dissemos, é siphonia elaslica. 

O padre i\Ianuel Ayrcs do Casal, na sua exccllcntc 
CliorograpMa Brasilica, no capitulo da provincia do 
Pani, foliando d'csta an ore, dit o segumle: 

t• Ü cautecuc passa, e com justiça, por uma <las 
mais uteis arrorcs creste paiz, onde é commum. E 
do genero euphorbio, e do seu tronco se lira por in­
cisão um liq uido que se condensa e torna cm uma 
son1ma elastica, com a qual por meio de LllOldl'S Se 
fazem ::;eringas de varios feitios, e tamhcm se oleam 
vestidos para a agua os não passar. >> 

A sivlionía elaslica diílicilmcntc se distingue nos 
bosques, porque o seu clcHido cume fica occulto pe­
las anorcs copadas que a a:.sobcrbam. Porém, se cm 
\'Cl de olharmos para o allo, allentarmos no lerre­
no, saberemos que está pro\ima uma siphonia pela 
q uantidadc de plantas q uc nascem das sementes que 
\'e111 ao chão, e ahi gcr111in a111, crescem, e morrc111 
dentro cm pouco tempo, abafadas pela sombra da 
floresta. 

En1 ahril e maio é que o fruclo amadurrcc. Os 
indigcnas colhem-no, e o comem com go~to. Tem 
um sabor agrada,el, similhanle ao da ª'clü. Descas­
cado e cozido dá um olco de qnc elles se sencm 
para temperar a comida. 

,\ madeira da siphonia é branca, leve, branda, 
mas pouco solida. E111prcga111-n'a cm construcçõcs, 
na nH\slrcação, e e111 prq1u•nas embarcações. 

Mas o producto mai::; importante da siphonia é o 
sueco lúcteo que 'crte o trnnco, o qual recolhido e 
cont·cnlra<lo, constiluc a gomma elastini ou cahut­
chuc. 

~~la oprração fa1.-se de um modo mui ~imples e 
facil. !Quando a an ore já rstit 'igorosa, faz-se-lhe 
uma i11cist10 que penetre alé ao amago. Depois abre­
se-llw uma goleira lonsitudinal, desde a parte supe­
rior da anore até á inc1sflo. e' ão-se dando de dislan­
eia cm distancia outros g'otpes lateraes, inclinados 
de forma que ,·ertam na goteira longitudinal. Ircsta 
forma o ~meco lácteo rc111 de toda a anorc affiuir a 
inci~ào inferior, onde ha urna cahaça ou uma calha 
de folha de bananeira, para le1ar o liquido a um' aso 
que para isso está ao pé da anore. 

Póde-se rcnornr esta operação de quinze cm (ruinze 
dias scrn prcjuizo da anorc, escolhendo-se de prc­
fercncia a estação de in' crno, para lhe nüo cst<111car 
o 'igor da , cgetaçào durante o cstio. 

O sueco da siphonia, quando sae da anorc, tem o 
aspecto e a consistcncia do creme. As primt•iras 
porrücs dão perto de '20 por cento de cahukhuc so­
lido; as !'cgui ntes podem dar até 3i. 

Pa ra separar o cahutchuc do sueco lácteo que o 
contém, fc r \'C-~c, agitando-o dcrngar; o eahutchuc 
i::cpara-se promptamenle do liquido cm forma de 
gru111os, que se reunem cn1 massa csponjosa . A sepa­
rarão é facilitada pela addi{'ào de certa quantidade 
de rbum. Espreme-se a massa n'um panno i;.ro:,;so, 
para 'Cparar as subslaul'ias c~tranbas, e é al':-1111 que 
~e ohtcm o cabulcbuc de Assam e de ltl\a, <1ue é 
branco e inodoro. 

li a ainda outro modo de o preparar, que é, quan­
do o ::-ucco ainda está bem liquido,' asa-se cm formas 
de harro, do feitio de peras, e depois 'ac-se tirando, 
camada por camada, esta massa de cahutchu<', que 
sr endurece ao fogo lento de ramos de anor<~ resi­
nosa, d'onde lhe pro\em a cor fula ou negra que lhe 
conhecemos. 

O cahutch uc puro não tem cheiro nrn1 sabor; a 
sua densidade varía de 0,919 a 0,942. E 111olle, lle­
xivel e inalteravel ao ar. Dissolve-se co111 etbcr, sul­
fureto de carbone, essencia de tcrcbenlhioa, e olcos 
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empyreumatico taes como a benzina. Esta proprie­
dade deu Jogar a fazerem-se os tecidos impermeaveis, 
hoje tão generalisados. 

Como o cahutclwc se combina cm parte com o 
enxofre , n'uma temperntura sufficientcmcnte eleva­
da, e adquire novas propriedades, d'aqui resultou 
a preparação do calmtcltuc volcanisado, que ha pou­
cos annos tantos artefactos tem produzido, e tanta 
ap(llicação tem hoje na industria fabril. 

O cahutchuc chega ás fabricas, que o manafactu­
ram, em balas ou peras, como já dissemos, e ahi 
se amollece por vapor. Depois é mcttido n'uma li­
xívia alcalina para lhe tirar a gordura; passa cm se­
guida para um apparelho que o trilura muito bem, 
para que a sua agglomeração seja mais facil, e d'ahi 

sae na fórma de um rolo mui grosso. D'este rolo é que 
se \'ão cortando, com uma faca mechanica, folhas 
ou laminas mui finas, que se podem dividir em ti­
ras da largura que se qu1zer, até egualar a sua espes­
sura, e assim se obtem os fios do cahutchuc de que 
se fazem os tecidos elaslicos, as ligas, suspensorios, 
cintos, etc. 

O fabrico dos tecidos impermeaveis, que tanta ,·oga 
alcançaram, faz-se com a di solução do cahutchuc 
por meio de oleos e senciaes, de etheres e do sulfu­
reto de carbone. O dissolvente que mais se emprega 
é a cssencia de terehinthina. 

A volcauisação do cahutcbuc opera-se pela com­
binação do enxofre em certas proporções, com a in­
fluencia do calor. Depois d'esta combinação, o cabut-

Arvore do Cahutchuc 

chuc adquire novas propriedades, sem perder nada 
da sua elasticidade; torna-se mais resistente, menos 
adhesivo, mas tenaz, e resiste melhor aos esforços da 
extensão. 

Além do cahutchuc volcanisado, ha lambem o ca­
lttttclw.c endurecido, que passa pela mesma operação, 
com a dilferença que para 100 partes de cahutchuc 
se deitam 50 de enxofre puh·erisado, com o que ad­
quire uma srande dureza, e não con ·erva q uasi na­
da da elasticidade que a volcanisação ordinaria lhe 
deixa sempre. 

O cahutchuc endurecido pódc-se polir e serrar 
como se fosse madeira, por isso d'csta materia se 
fazem molduras, pentes, botões, barbas para espar­
tilhos, vareta para chapeos de sol, rolos para im­
primir, pennas malteraYeis, ele. 

Entretanto as applicações do cahutchuc volcani­
sado são mais numerosas que as do endurecido. Além 
dos tubos, apparelhos cirurgicos, tecidos, etc., de,·e­
mos citar os coxins elasticos, os batoques dos wa­
gons e locomotivas, as tabellas dos bilhares, as pran­
chas onduladas para ensaboar, as \'alvulas das bom-

bas, as guarnições dos émbolos para as machioas de 
vapor, os rolos contraprcssores para a estampagem 
dos tecidos, os barcos e cintos de salvação, etc.; e 
sobre tudo uma das applicações mais engenhosas, 
qual é a dos planos e cartas marítimas, que se redu­
zem a pequenas dimensões, onde os dizeres, quasi 
illei;ive1s pela sua pequenez, se tornam perfei tamen­
te 1egivcis quando se engrandecem pela tracção da 
carta elastica. 

Conrcm advertir que se não confunda a 91dla-per­
clta coni o caltutclmc; porque embora ella provenha 
Lamhem do sueco de certos vcgetaes, e em particu­
lar da seiva da isonandra porclta, ar\'ore de Sin"a­
pura t e d'outras ilhas visinhas, tem mais tenacidaáe, 
dá laminas muito mais resi'Lentes, é menos claslica; 
e para a obter tem de se cortar a arvore, -porque 
só então é que o sueco e corre em abandanc1a. 

Para outra vez daremos o desenho da arvore da 
gutta-percha, e fallaremos então _d'esla substancia. 

1 Vojn o que diz sobro cstn importnnlO cidade o nosso collnl>oro· 
dor o amigo e. J. Ca ldeira nn sun Víageni <le L isboa á China. t. 1. 
pog. !)(). 

Lbboa- TfP09rtpbla de Castro« Jrmlo - nu da Jloa . \ 11La - ~•ci., do conde de San:ipa](\. 


